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DESIGUALDADE DE RENDA É
A MENOR DESDE OS ANOS 60

Programas sociais, geração de emprego e mais crédito, entre outras medidas, fizeram a
renda dos brasileiros mais pobres crescer 14%, enquanto a renda média aumentou

3,6%. Pesquisa da Fundação Getúlio Vargas mostra que a desigualdade social atingiu o
menor nível em 46 anos. Página 3

Legendaaaaaaaaaaaaaaaaaa

Vamos torcer juntos pelo Brasil no telão que o
Sindicato instalou no terceiro andar

da Sede. O jogo desta quinta-feira será contra o
Japão, às 16h, e define a colocação da nossa
seleção na chave. Metalúrgico que luta unido

torce unido!

Metalúrgico do
ABC torce pelo Brasil

no Sindicato

Mais notícias da Copa na página 4.

Suíça, Ucrânia e
Espanha vencem

Shevchenko, da Ucrânia, comemora seu primeiro gol na Copa

Luta pela
PLR segue firme

Sindicato fechou acordo na TRW Diadema (foto) e Prysmian.
Já os trabalhadores na Arteb estão em estado de alerta.
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Sindicatos exigem
transparência

da Volks

Eles querem que a empresa formalize
oficialmente o número de demissões e

o plano de reestruturação.
Página 2

Rosalino (São Carlos), Butka (Curitiba), Feijóo e Biro Biro
(Taubaté). Presidentes dos sindicatos querem que Volks oficialize

plano
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Marque um gol
de placa e fique

sócio do Sindicato

Parreira não mexerá no time

Apesar dos pedidos da torcida, Parreira deve manter o mesmo time

O Brasil joga para o
gasto. Dida está tranquilo.
O miolo da defesa surpre-
ende e vai bem. Os late-
rais não comprometem. Já
o meio de campo só de-
fende corretamente, não
arma.

No ataque, Ronaldo
e Adriano dão trombadas
ocupando o mesmo espa-
ço e não voltam para aju-
dar. Desta forma, Kaká e
Ronaldinho acabam sobre-

A seleção brasileira
que entra em campo nes-
ta quinta-feira, às 16h,
contra o Japão, pela últi-
ma rodada do Grupo F da
Copa-2006, deve ser igual
a que jogou as duas pri-
meiras partidas.

Após garantir a clas-
sificação antecipada para
as oitavas-de-final com a
vitória de domingo por 2
a 0 sobre a Austrália, Par-
reira poderia poupar al-
guns titulares. Mas decla-
rou que prefere manter a
equipe para buscar melhor
ritmo e entrosamento. O
departamento médico con-
tribui e diz que ninguém

precisa ficar de fora por
problemas físicos.

Mesmo assim, a equi-
pe técnica prefere fazer al-
gum suspense. �Precisamos

conversar com os atletas
para ver o desgaste deles e
aí vamos ver o que pode
acontecer�, disse ontem o
médico José Luiz Runco.

Apesar de dizer que
não vai mudar o time, o
treinador admitiu essa pos-
sibilidade. �Dependendo
do que acontecer, a gen-
te pode até pensar em al-
guma mexida de algum jo-
gador�, afirmou o técnico
ainda no domingo.

Parreira, no entanto,
não falou sobre a possibi-
lidade de poupar os pen-
durados com um cartão
amarelo como Cafu, Ro-
naldo, Robinho e Emerson.

Já Ronaldo tem es-
calação garantida. �É
bom ele jogar uns 70 mi-
nutos para pegar ritmo�
disse o técnico.

Falta brilho à seleção
carregados e o futebol de
nossos dois principais cra-
ques é prejudicado. O qua-
drado mágico não está fun-
cionando.

Por tudo isso, falta o
brilhantismo que o mundo
inteiro esperava de nossa
seleção. É verdade que pe-
gamos dois adversários
encardidos.

Mas também é verda-
de que, nos dois jogos, o
time melhorou muito depois

que Robinho entrou. A pre-
sença do ex-santista mos-
trou a Parreira o que todos
os torcedores insistem des-
de o início da Copa.

Isto é, Robinho incen-
deia o time. Deixa Kaká e
Ronaldinho mais livres e a
equipe passa a jogar com
um centroavante enfiado
entre os zagueiros.

Desta forma, a defesa
adversária não pode ir tan-
to à frente e libera um pou-

co Emerson e Zé Roberto.
Foi o que aconteceu no se-
gundo gol brasileiro, que
teve a participação do ve-
loz Fred (outra opção).

Enfim: continuamos
com o melhor time, o me-
lhor retrospecto e, apesar
da goleada da Argentina,
prosseguimos favoritos.
Tudo depende de Parreira
ouvir mais de 180 milhões
de torcedores e mudar o
time.

Fala torcedor!
�Pelo dinheiro que
estão ganhando,
não estão fazendo
muita coisa. Tem
gente melhor  aqui.
O Ronaldo deve

ficar, não tem mais jeito de tirar.
Mas o Brasil ainda vai fazer
uma grande Copa�. José Sérgio
da Silva, o Cachorrão, opera-
dor de máquinas na  Prysmian.

�Estou gostando
dos jogos. Nossa
primeira partida foi
nervosa, na segun-
da melhorou. É
normal, a Copa co-

meça na segunda fase. O
Ronaldo deve continuar, ele ain-
da vai ser o cara�. Cláudio Pi-
nheiro dos Santos, operador de
extrusora na Prysmian.

�O time está indo
bem, com
tranquilidade. O
Ronaldo deve ficar.
Sua experiência
dentro da área é

importante e ainda vai trazer
muitos gols para o Brasil�. José
Enelson Leite, operador de
empilhadeiras na TRW-
Diadema

�O Brasil teve um
começo razoável.
Nosso principal
problema é o
Ronaldo. Ele deve
sair imediatamente

e dar lugar a jogadores que
estão melhor. O Robinho seria
um bom nome�. Jair Alves dos
Santos, pintor na Kabelschlepp.

�Nossa seleção
está indo bem e já
dá para perceber
melhorias em rela-
ção à estréia. Mas
precisa tirar o

Ronaldo, que não está jogando
nada, e colocar o Robinho em
seu lugar�. Romeu Ribeiro da
Cruz, auxiliar de produção na
Autometal.

�O time tem que
melhorar porque
as equipes que ire-
mos enfrentar a
partir da próxima
fase são mais for-

tes. Para isso acontecer, o
Ronaldo deve sair e o Robinho
entrar em seu lugar�. Sandra
Regina de Barros, montadora
na TRW-Diadema.

Os companheiros rela-
cionados, ex-funcionários
da NPU/Trunder Comat,
em Diadema, devem com-
parecer ao Departamento
Jurídico na Sede de São
Bernardo, ou na Regional
Diadema, para regularizar
documentação para crédi-
tos trabalhistas na ação de
falência da empresa.

Quem conhecê-los,
deve avisar.
• Adair Dias Quirino
• Amarildo Marcos Vieira
• Bernardo C. dos Santos
• Edvaldo Bonifácio
• Sampaio
• Geraldo Siqueira
• Iris Conrado dos Santos
• João da Silva Magalhães
• José Aparecido dos Santos
• José Carlos Vieira
• José Luiz dos Santos
• Lourenço Munis Ramos
• Manoel Messias Dias da
• Silva
• Moacir de Alcântra
• Ribeiro
• Odilon Rodrigues de
• Oliveira
• Sergio Camfrla
• Valdemy Carlos da Silva
• Valdir Pereira de Souza
• Valmir Firmino da Silva

Amanhã a equipe de
sindicalização estará

na Dulong no horário
de almoço

NPU/Trunder Comat

Convocação de
ex-trabalhadores

Nos jogos de ontem, a Suíça venceu Togo por 2 a 0 e joga pelo empate contra a Coréia do Sul, na sexta-fei-
ra, para garantir a classificação. Togo está fora e pega a França no mesmo dia. O time francês ainda tem

chances. A Ucrânia  venceu Arábia Saudita por 4x0. Espanha venceu Tunísia por 3x1 e se classificou.

Wagner de Frei-
tas, eleito para a dire-
toria da CUT Nacio-
nal, não é trabalhador
rural como informou a
Tribuna na quarta-fei-
ra. Ele é bancário.

Correção

Jogos de ontem
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Coletiva de imprensa na qual os sindicalistas explicam a contradição da Volks

Volks pode
ter colaborado

com PM
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

Volks

Sindicatos querem oficialização de plano
Só depois que a Volks

assumir publicamente o que
quer e oficializar sua propos-
ta de reestruturação, é que os
sindicatos poderão dialogar
com a montadora.

O recado foi dado na
última quarta-feira pelos pre-
sidentes dos sindicatos de
metalúrgicos do ABC, Tau-
baté, São Carlos e da Gran-
de Curitiba ao responder pa-
ra a direção da montadora,
que acusa as entidades de se
negarem à negociação.

Transparência
Os sindicatos reclamam

da falta de transparência da
Volks. Segundo eles, a empre-
sa chama os representantes
dos trabalhadores, fala que vai
demitir 5.773 pessoas e apre-
senta um pesado ataque a di-
versos direitos.

Já quando fala para a
imprensa, a fábrica omite o
número de demissões e não
informa o que é o seu plano

de reestruturação. “Sem que
a Volks coloque no papel, e
timbrado, não há o que dialo-
gar. Só com oficialização das
propostas”, avisou o presidente
do nosso Sindicato, José Lopez
Feijóo. Mesmo assim, ele ad-
verte que esse diálogo não pas-
sa pela pauta da fábrica.

Na reunião com sindica-
listas, pela primeira vez a
Volkswagen confirmou que a
reestruturação atingirá a fá-
brica de São Carlos.

Os sindicatos anunciaram que irão enviar
relatório à Secretaria de Direitos Humanos  do
governo federal e para a Organização Interna-
cional do Trabalho (OIT) mostrando indícios
de que a segurança da fábrica de Taubaté teria
colaborado com a Polícia Militar na prisão de
dois trabalhadores.

Na paralisação de 24 horas do dia 31, um
dirigente do sindicato e um militante foram
presos durante ato na via Dutra.

Os dois já haviam sido dispensados da de-
legacia, mas a ordem de prisão veio depois do
depoimento de dois supervisores de segurança
da fábrica.

Segundo o presidente do Sindicato dos
Metalúrgicos de Taubaté, Valmir Marques, o
Biro Biro, a Volks pode ter entregado listas com
os nomes de representantes de trabalhadores
para a polícia e órgãos de segurança da cidade.
“Achávamos que a prisão seria em decorrência
do ato, mas alguns indícios indicam a possibili-
dade da Volks ter influenciado na prisão deles”,
disse Biro Biro.

Os dois companheiros ficaram um semana
na prisão.

BNDES
Os sindicatos também

solicitaram ontem uma reu-
nião de urgência com o Ban-
co Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico de Social
(BNDES) para discutir o
caso Volks.

Eles vão pedir a suspen-
são do empréstimo de R$
500 milhões que o banco li-
berou à montadora neste
ano. “Não é correto o banco
emprestar para quem quer

demitir”, comentou Feijóo.
Senai

Outra bronca dos sindi-
catos é que pela primeira vez
em 40 anos a Volks não irá
contratar os garotos forma-
dos pelo Senai. “É um inves-
timento de muito tempo na
formação de um jovem que
agora será descartado”, pro-
testou o presidente do Sindi-
cato.

Solidariedade
O presidente do IG Me-

tall (sindicato dos meta-
lúrgicos da Alemanha), Jur-
gen Peters,  manifestou soli-
dariedade à luta pela em-
prego dos companheiros nas
plantas brasileiras.

Em nota, ele afirma que
o seu sindicato apela à dire-
ção da montadora que adote
soluções inovadoras e alterna-
tivas às demissões e que a
Volks retome sua postura so-
cial e à filosofia de negocia-
ção para resolver o conflito.

É ele!
O PT vai oficializar a
candidatura de Lula
durante a convenção
marcada para sábado.

Na gaveta
O projeto do governo
criando o Fundeb, que
aumenta as verbas para
a educação, está parado
nas mãos do senador
José Jorge (PFL),
candidato a vice na
chapa de Alckmin.

Tem tempo
Os caciques regionais
do PFL esperam
Alckmin subir nas
pesquisas para decidir
se declaram ou não
apoio público.

Está decidido!
O PFL do Maranhão,
comandado por
Roseana Sarney, já
avisou que vai apoiar
Lula.

Não colou
Alckmin foi vaiado por
milhares de pessoas ao
tentar falar na festa do
peão, em Americana.

Olho vivo
Pela abordagem da
escravidão que faz na
novela Sinhá Moça, a
TV Globo está sendo
acusada de racismo
pelo Ministério Público
da Bahia.

Na frente
O Brasil está na
dianteira na produção
de biodiesel e na
semana passada o
programa recebeu a
visita de empresários
chineses.

Força!
Homofobia é crime foi o
tema da Parada Gay,
que reuniu mais de duas
milhões de pessoas no
sábado.

Até quando?
Entre sexta-feira e
sábado aconteceram
oito rebeliões em
presídios e numa
unidade da Febem.
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O significado
das coisas

SAIBA MAIS

PLR

Acordos na TRW e Prysmian. Mobilização na Arteb

“Uma rosa não é uma
rosa. Uma rosa é o amanhã...”

“Uma rosa é uma in-
venção sua. O mundo é uma
invenção sua. Você lhe dá
sentido. Você o faz bonito.
Você o cobre de cores...”

Se perguntamos aos
nossos filhos com um brin-
quedo na mão, o que é isso?
Ficamos surpresos com as
explicações, pois um peda-
ço de tecido ou de borracha,
adquire vida... Por quê?

A criança se permite
criar livremente e dar novos
sentidos às coisas. Os adul-
tos se atrevem menos (fruto
de uma sociedade castra-
dora), mas, ainda assim, um
mesmo objeto pode ter um
significado diferente para
cada um de nós. Por quê?
Porque nele colocamos nos-
sa história, nossa compreen-
são, nossos sentimentos, en-
fim, um pouco de nós.

E porque é importante
refletir sobre estes significa-
dos?

Quando paramos para
pensar na sociedade que gos-
taríamos de construir, perce-
bemos que é preciso aprender
a enxergar o mundo de for-
ma diferente: mais humana,
mais crítica, mais sensível.

Para caminharmos nes-
te sentido, é preciso aprender
a dialogar. E para existir di-
álogo, é preciso que tentemos
entender o outro, sua forma
de ser e agir e respeitá-lo.

Uma nova sociedade
A mudança  para uma

nova sociedade implica na
consciência de classe, que
também se revela através de
atitudes bem simples como
na brincadeira com o filho,
na relação com a família, na
conversa com um compa-
nheiro, numa relação mais
igualitária e solidária com
todos que nos rodeiam...

Aprender e ensinar o
novo implica em olhar para
as coisas do mundo levando
em consideração a contri-
buição de diversos olhares,
sob diversos ângulos. Con-
siderar a história, o que já
foi construído (a importân-
cia destas construções), o
que está sendo construído e
contribuir para que avance-
mos em direção à libertação
dos seres humanos.

Se olhamos de perto
percebemos surpresos que
este novo mundo a ser
construído já está em gesta-
ção, e que nós e o significa-
do que as coisas têm para
nós também estão em trans-
formação.

Informática
Profissionalizante

e Web Design

A agricultura familiar terá o recorde de R$ 9 bilhões em crédito

Desenvolvimento social

Renda dos mais pobres cresce 14%
Pesquisa inédita mostra

que a desigualdade social
atingiu o menor nível desde
1960 e a distância entre o
poder de compra dos pobres
e ricos continua caindo. A
pesquisa foi elaborada pela
Fundação Getúlio Vargas
com base em números do
IBGE.

A queda na desigualda-
de resulta de uma combina-
ção de fatores como o progra-
ma Bolsa Família, o aumento
real do salário mínimo, a cria-
ção de quase 4 milhões de
empregos, mais crédito e que-
da nos preços de produtos
básicos.

Em 2004, enquanto a
renda média do brasileiro
cresceu 3,6%, a renda dos
mais pobres cresceu 14%.
Entre 2001 e 2004, a renda
dos mais miseráveis subiu
23%.

“O ano de 2004 é um
ano muito raro na história do
País, não só pela melhora na

distribuição de renda mas
também pela qualidade”, dis-
se o economista Marcelo
Neri, da Fundação Getúlio
Vargas.

“É como se os mais po-
bres tivessem vivido o ex-
plendor de uma China”, com-
parou. Ele elogiou o Bolsa Fa-
mília por ser um programa
focado nos mais pobres.

No Nordeste, o comércio
cresceu quatro vezes mais do
que a média nacional, com taxa
de 19%. Aumentou o consu-
mo de comida, roupas e de
produtos de higiene pessoal.

Neri disse que as políti-
cas microeconômicas tam-
bém ajudaram a impulsionar
o crescimento. O acesso ao
crédito subiu de 21% para
31% do Produto Interno
Bruto (PIB).

Ele acredita que a Pesqui-
sa Nacional por Amostra de
Domicílios de 2005 vai mos-
trar uma queda bem maior na
desigualdade social.

No mês passado, os tra-
balhadores tiveram o maior
poder de compra da história
para os itens que compõem a
cesta-básica.

Em maio, para comprar
a cesta-básica era preciso de-
sembolsar 48% do salário
mínimo, menor índice dos
últimos 24 anos.

De acordo com o Dieese,
é a primeira vez desde 1982
que o assalariado gastou menos

Poder de compra do
salário mínimo dobra

Departamento de Formação

Por R$ 29,00
em Santo André e São

Bernardo. Seja um pro-
fissional qualificado,

Curso Profissionalizante:
(Windows Xp, Word Xp,

Power Point Xp, Excel
Xp, Novas  Tecnologias e
Internet).  Curso Web
Design: (Photoshop,

HTML, Dreamweaver,
JavaScript, Flash, Corel
Draw). A mensalidade é
de R$ 29,00 para sócios
e de R$ 39,00 para não
sócios e o material didáti-
co é  parcelado em 2 ve-

zes de R$ 28,00 para
Profissionalizante e em 3
vezes de R$ 26,00 para
Web. Vários dias e horá-
rios de aula, inclusive aos
sábados. As aulas são reali-
zadas na Regional Santo

André e na própria escola
em São Bernardo. Faça
sua matrícula das 9h às

19h na Av. Índico, 535 –
SBC ou na Regional San-

to André (R. Senador
Fláquer, 813). Informa-

ções: 3439-1382 ou
4427-4802.

Vagas limitadas.

da metade do salário mínimo
para comprar a cesta.

Em 2002, último ano
do governo do PSDB/PFL,
com um salário mínimo dava
para comprar 1,2 cesta bási-
ca. Hoje, com o mínimo é
possível comprar 2,5 cestas
básicas.

Desde o governo Lula, o
salário mínimo teve aumen-
to real de 32% Em oito anos
de FHC ficou em 20%.

Os metalúrgicos do
ABC conquistaram mais dois
acordos de PLR. Em assem-
bléia ontem na troca de tur-
nos, os companheiros e com-
panheiras na TRW Diadema
aprovaram por unanimidade
a proposta negociada pelo
Sindicato.

Amanhã eles  recebem a
primeira parcela, enquanto a
segunda será paga dia 15 de
janeiro. “Valeu o envolvi-
mento e a mobilização do
pessoal para se chegar a uma
proposta que contemplasse as
expectativas”, disse Davi Car-
valho, diretor do Sindicato.

Prysmian
Também na Prysmian

(antiga Pirelli de Santo
André), o que contou foi a
organização dos trabalhado-
res para chegar a uma pro-
posta que superou bastante o
valor do ano passado. A pri-
meira parcela sai na primeira
quinzena de julho e a segun-
da parcela vem dia 20 de ja-
neiro.

Alerta
Já o pessoal na Arteb, de

São Bernardo, está em esta-
do de alerta para pressionar
as negociações da PLR. Em
assembléia de mobilização na
última quarta-feira, os tra-

balhadores exigiram uma pro-
posta satisfatória, já que o resul-
tado das negociações não agra-
daram. “Eles querem valores e
metas condizentes com a reali-
dade”, disse o diretor do Sindi-
cato, José Paulo Nogueira.

SINDICALIZE-SE

Pessoal na Prysmian aprova a proposta de PLR

Na Arteb, trabalhadores estão em alerta


